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H0551 - (Enem) Chamando o repórter de “cidadão”, 
em 1904, o preto acapoeirado justificava a revolta: era 
para “não andarem dizendo que o povo é carneiro. De 
vez em quando é bom a negrada mostrar que sabe 
morrer como homem!”. Para ele, a vacinação em si não 
era importante – embora não admitisse de modo 
algum deixar os homens da higiene meter o tal ferro 
em suas virilhas. O mais importante era “mostrar ao 
governo que ele não põe o pé no pescoço do povo”. 

CARVALHO, J. M. Os bestializados: o Rio de Janeiro e a República que não foi. 
São Paulo: Cia. das Letras, 1987 (adaptado). 

 
A referida Revolta, ocorrida na cidade do Rio de Janeiro 
no início da República, caracterizou-se por ser uma  
a) agitação incentivada pelos médicos.    
b) atitude de resistência dos populares.    
c) estratégia elaborada pelos operários.    
d) tática de sobrevivência dos imigrantes.    
e) ação de insurgência dos comerciantes.    
 
H0552 - (Ifpe) O MESTRE-SALA DOS MARES 
Há muito tempo nas águas da Guanabara  
O dragão do mar reapareceu  
Na figura de um bravo feiticeiro  
A quem a história não esqueceu  
Conhecido como o navegante negro  
Tinha a dignidade de um mestre-sala  
E ao acenar pelo mar na alegria das regatas  
Foi saudado no porto pelas mocinhas francesas  
Jovens polacas e por batalhões de mulatas [...]  

KATER, T. Salve os inglórios! Historicidade e memória em O 
mestre-sala dos mares. Humanidades em diálogo, v. 7, p. 93-108, 

26 mar. 2016. p. 99-100. Adaptado.  
 
Em 1975, João Bosco e Aldir Blanc compuseram “O 
mestre-sala dos mares”, em homenagem a João 
Cândido, líder da Revolta da Chibata (1910). 
Considerando as características da referida revolta, 
qual aspecto de João Cândido foi enfatizado no trecho 
da letra da música que constitui o texto?  
a) Atributos sedutores.     
b) Devoção religiosa.    
c) Capacidade artística.     
d) Formação militar.     
e) Identidade étnica.    

H0553 - (Unioeste) “Canudos de hoje é a terceira da 
história. A primeira, criada no século 18, foi destruída 
pelo Exército em 1897, no fim da guerra. A segunda 
surgiu por volta de 1910, construída sobre as ruínas da 
anterior. Os primeiros habitantes eram sobreviventes 
do conflito. Em 1950, com o início das obras da 
barragem que inundaria o local, os moradores 
começaram a sair, formando um novo vilarejo a uma 
distância de cerca de 20 quilômetros. A segunda 
Canudos desapareceu sob as águas do açude do 
Cocorobó, em 1969. O vilarejo tornou-se, em 1985, a 
terceira Canudos.”  

ALMEIDA, M. V. “Destruída duas vezes, Canudos sobrevive em 
meio a escombros e miséria”. Folha de São Paulo, São Paulo, 09 

jun. 2019. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/ilus-
trissima/2019/06/destruida-duas-vezes-canudos-sobrevive-em-

meio-a-escombros-e-miseria.shtml Acesso em: 09 jun. 2019.  
 
A cidade atual, com seus mais de 16 mil habitantes, 
apresenta graves problemas sociais. Por isso, 
permanecer em Canudos expõe a resistência e tensão 
frente às péssimas condições de vida que, para a 
grande maioria, não são meras adversidades 
momentâneas. Em relação à historicidade que envolve 
Canudos é CORRETO afirmar.  
a) Antônio Conselheiro conseguiu desviar a atenção da 
população, afastando-os das contestações sobre os 
altos impostos e se restringindo às crenças religiosas 
pacíficas.    
b) O predomínio de uma imagem messiânica do 
conflito ocorrido em Canudos no século XIX permitiu 
um grande desenvolvimento econômico na região, 
advindo tanto do turismo quanto das explorações 
arqueológicas do lugar.     
c) A tentativa de conservar modos de vida e garantir 
direitos se contrasta com a seca, fome, falta de 
perspectivas e renda na região. Por isso, hoje o 
povoado está abandonado.     
d) A construção da barragem fez parte de um conjunto 
de ações sugeridas como parte do combate à seca e 
desenvolvimento econômico do Nordeste. Portanto, 
sua presença na história de Canudos não prejudicou a 
memória do lugar, pois conservou grande parte da 
cidade antiga.     
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e) O processo histórico que envolve a constituição da 
República, ao final do século XIX, indica contestações 
ao projeto de nação em curso, uma vez que muitos 
conflitos marcaram esse momento, apontando tensões 
e desigualdades fortemente repreendidas.     
 
H0554 - (Fac. Albert Einstein) A charge intitulada “O 
espeto obrigatório”, publicada em 1904, contextualiza 
a vacinação da população. 
 

 
A charge  
a) ironiza a campanha de vacinação obrigatória em 
massa, parte do projeto de regeneração e do esforço 
de saneamento e transformação urbana da capital 
brasileira.    
b) destaca a contradição entre a obrigatoriedade da 
vacinação e o acelerado processo de redemocratização 
política e social por que o país passava.    
c) satiriza a desinformação da população da capital 
brasileira, que temia os efeitos da vacinação 
obrigatória contra o sarampo, determinada pelo 
governo federal.    
d) reconhece as contraindicações e os riscos que a 
vacinação obrigatória poderia representar num 
período em que inexistiam estudos científicos sobre a 
prevenção de doenças.    
e) celebra a iniciativa da prefeitura da capital brasileira 
de implantar um amplo programa de vacinação 
obrigatória da população pobre para conter o surto de 
malária.    
 
 
H0555 - (Ifpe) Em 1904, o governo de Rodrigues Alves 
propôs a vacinação obrigatória. A varíola precisava ser 
controlada. Contudo, houve resistência de grande 
parte da população do Rio de Janeiro, então capital da 
República. 
 
Sobre os motivos para a resistência, assinale a 
alternativa CORRETA.   

a) Como muitas vacinas de hoje, não havia 
comprovação científica de sua eficácia, e a população 
decidiu reagir à imposição do governo, que agia de 
modo autoritário em diversas políticas públicas.     
b) O governo Rodrigues Alves, apesar do investimento 
em propaganda de conscientização dos efeitos 
positivos da vacinação, não conseguiu convencer as 
pessoas do benefício da medida de saúde pública.     
c) A população do Rio de Janeiro, em especial a parcela 
mais pobre e negra, estava cansada de ser alvo de 
políticas públicas autoritárias por parte da República, 
em especial com as reformas urbanas.     
d) A vacinação obrigatória contra a varíola já havia sido 
tentada no século XIX, ainda no Império, vitimando 
negros livres e libertos, o que explica a reação popular 
de resistência a essa nova tentativa do Estado 
brasileiro.     
e) A resistência popular, de fato, existiu, mas sem que 
se alterasse o cotidiano da capital da República, pois os 
demais serviços urbanos continuaram, regularmente, 
enquanto durou o conflito entre a população e o 
governo.    
 
 
H0556 - (Ifpe) TEXTO 1 
LEI Nº 1.261, DE 31 DE OUTUBRO DE 1904  
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil:  
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu 
sancciono a lei seguinte:  
Art. 1º A vaccinação e revaccinação contra a variola são 
obrigatorias em toda a Republica. [...]  

Disponível em: <https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1900-
1909/lei-1261-31-outubro-1904-584180-publicacaooriginal-

106938-pl.html>. Acesso em: 08 maio 2019 (ortografia original).  
 
TEXTO 2 
[...] “O sr. dr. Oswaldo Cruz, director da Saúde Pública, 
ordenou que fossem submetidos a vaccinação todos os 
empregados da Saúde Pública, em número de 
trezentos. Parte dos empregados assumiu attitude 
hostil, declarando não se submetter à vaccinação. À 
vista disso, o dr. Oswaldo Cruz pediu providências à 
polícia, que logo compareceu ao local. A maioria dos 
empregados já se havia retirado, quando chegou a 
força. Poucos se submetteram à vaccinação.” [...]  

Disponível em: <https://acervo.estadao.com.br/noticias/acervo,estadao-
mostrou-disputas-politicas-que-insuflaram-a-revolta-da-

vacina,12690,0.htm>. Acesso em: 08 maio 2019 (ortografia original).  

 
Os eventos descritos nos textos 1 e 2 culminaram com 
a chamada Revolta da Vacina, ocorrida no Rio Janeiro, 
quando ainda era capital do Brasil, no início do século 
XX. A lei imposta pelo governo, contida no texto 1, e as 
atitudes tomadas pelos empregados da Saúde Pública, 
presentes no texto 2, são, respectivamente,   
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a) um ato constitucional e uma guerrilha urbana.     
b) uma obra civilizatória e uma revolta confessional.     
c) uma ação higienista e uma prática de desobediência 
civil.     
d) uma política modernizadora e uma luta por direitos 
trabalhistas.     
e) uma atuação sanitária e uma organização de 
representação classista.    
 
H0557 - (Uece) Atente ao seguinte enunciado: “Há 120 
anos, em 5 de outubro de 1897, a quarta expedição 
militar enviada por órgãos do Estado conseguiu, enfim, 
destruir a comunidade. Ao final de tudo, apenas quatro 
pessoas a defendiam. Quando foi incendiada pelo 
exército, este registrou que a comunidade contava 
com 5.200 casebres. Aqueles que, depois da morte de 
seu líder, dias antes, haviam se rendido após receber 
promessas de garantia de vida foram também 
degolados pelas tropas, inclusive mulheres e crianças”. 
 
O enunciado acima diz respeito ao evento denominado  
a) Guerra do Contestado, ocorrida numa região 
fronteiriça do Paraná com Santa Catarina, e que teve 
líderes religiosos que se antepuseram à dominação da 
região por empresas madeireiras estrangeiras que 
receberam aquelas terras do governo brasileiro.    
b) Massacre do Caldeirão, evento transcorrido no 
município do Crato, Ceará, e que teve como líder José 
Lourenço Gomes da Silva, o Beato José Lourenço, que 
conduziu os desvalidos enviados por Pe. Cícero durante 
vários anos em uma próspera comunidade.    
c) Revolta da Vacina, ocorrida no Rio de Janeiro, 
quando agentes públicos invadiam à força as 
comunidades pobres da cidade para impor a vacinação 
obrigatória contra a febre amarela e a varíola a todos 
os moradores.    
d) Guerra de Canudos, ocorrida no sertão da Bahia e 
que teve no cearense Antônio Vicente Mendes Maciel, 
o Antônio Conselheiro, o principal líder daquela 
comunidade rural, formada por sertanejos miseráveis 
que fugiam da fome e buscavam a salvação eterna.    
 
H0558 - (Enem) Os seus líderes terminaram presos e 
assassinados. A “marujada” rebelde foi inteiramente 
expulsa da esquadra. Num sentido histórico, porém, 
eles foram vitoriosos. A “chibata” e outros castigos 
físicos infamantes nunca mais foram oficialmente 
utilizados; a partir de então, os marinheiros – agora 
respeitados – teriam suas condições de vida 
melhoradas significativamente. Sem dúvida fizeram 
avançar a História. 

MAESTRI, M. 1910: A revolta dos marinheiros – uma saga negra. 
São Paulo: Global, 1982. 

 

A eclosão desse conflito foi resultado da tensão 
acumulada na Marinha do Brasil pelo(a)  
a) engajamento de civis analfabetos após a emergência 
de guerras externas.    
b) insatisfação de militares positivistas após a 
consolidação da política dos governadores.    
c) rebaixamento de comandantes veteranos após a 
repressão a insurreições milenaristas.     
d) sublevação das classes populares do campo após a 
instituição do alistamento obrigatório.    
e) manutenção da mentalidade escravocrata da 
oficialidade após a queda do regime imperial.    
 
H0559 - (Uece) Em agosto de 2016, completaram-se 
100 anos do fim da Guerra do Contestado e o ano de 
2017 marcará os 120 anos da queda de Canudos, 
ocorrida em outubro de 1897, frente à poderosa 
expedição militar enviada pelo Estado republicano 
brasileiro. 
 
Sobre esses dois eventos, é correto afirmar que  
a) se caracterizam pela oposição dos senhores de terra 
ao novo modelo político da República que implantara 
o fim do escravismo e a igualdade legal entre os 
brasileiros.    
b) marcam reações negativas dos setores médios da 
população urbana contra as mudanças promovidas 
pela modernização e pela República, que reduziram 
seus privilégios.     
c) demonstram a capacidade do Estado brasileiro 
daquela época em lidar com questões sociais, como a 
distribuição de terras e riquezas, de forma pacífica e 
integradora.     
d) se caracterizam pelo messianismo de seus líderes, 
aliado aos descontentamentos em relação às 
condições concretas de vida das populações rurais 
exploradas.    
 
H0560 - (Ifba)   
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A imagem acima representa uma das Revoltas da 
história do Brasil, início do século XX: a Revolta da 
Vacina. Ocorrida no Rio de Janeiro, esse movimento 
demonstra os problemas mais recorrentes do Brasil 
nesse período, dentre os quais podemos destacar:  
a) As reformas urbanas promovidas na época, que 
desalojaram centenas de moradores dos cortiços.    
b) Diversas revoltas populares contrárias à 
manutenção da escravidão no início da República.    
c) As medidas impopulares do governo da época, 
Deodoro da Fonseca, que estabelecia a continuidade 
do voto censitário.    
d) A insatisfação popular contra o Regime Republicano 
e a centralização do Poder Moderador.    
e) O fim da vacinação obrigatória, representada na 
imagem, e o controle, já efetivo nesse período, de 
doenças como a varíola.    
 
H0561 - (Udesc) Sobre a Revolta da Chibata, assinale a 
alternativa correta.  
a) Embora os marinheiros revoltosos, homens negros 
em sua maioria, tenham assumido o controle de 
grandes embarcações de guerra, não souberam como 

manejá-las, visto que somente oficiais de alta patente 
possuíam conhecimento e domínio da tecnologia 
necessária para conduzir as embarcações de guerra.    
b) O governo não cedeu à pressão dos marinheiros 
revoltados e conseguiu dominar e prender todos os 
envolvidos. As principais lideranças foram fuziladas por 
formação de motim, e os demais participantes foram 
encaminhados a campos de trabalho no extremo norte 
do país.    
c) O movimento foi liderado por um marinheiro negro, 
João Cândido, único líder que conseguiu anistia do 
governo e foi imediatamente liberado, uma vez que foi 
quem intermediou as negociações de rendição dos 
marinheiros.    
d) O movimento foi composto exclusivamente por 
marinheiros negros que exigiam o fim dos castigos 
corporais e a criação de uma lei que penalizasse a 
discriminação racial nas forças armadas.    
e) Além do fim do castigo corporal, o movimento exigia 
melhoria na alimentação, criação de uma nova tabela 
de serviços, que diminuísse o excesso de trabalho dos 
marinheiros, e anistia para todos os envolvidos na 
revolta.    

 

 
 
notas


